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O enfermeiro sempre esteve desenvolvendo diversas atividades no processo de doação de órgãos,
atualmente o sistema de transplantes é estratificado e organizado que dá suporte a milhares de
transplante por ano. Mesmo sendo de grande importância para a saúde pública, a doação de órgãos
ainda não atinge os números de doação que poderia atingir, existem diversos fatores neste processo.
A recusa familiar, muitas das vezes, acaba sendo um dos maiores entraves no processo de doação de
órgãos, pois no Brasil a doação é consentida.

Este estudo tem como objetivo ressaltar a importância do enfermeiro na aceitação familiar no processo 
de doação de órgãos

Trata-se de uma revisão integrativa desenvolvida nas bases de dados Scielo, Biblioteca Virtual e
PubMed. Os descritores utilizados foram: “Educação e doação de órgãos”, “Enfermeiro”, “Doação de
órgãos”, “Educação em saúde”, “Aceitação Familiar Doação de órgãos”.
Após a leitura dos artigos, realizado uma tabela somente com os artigos utilizados para revisão
integrativa, excluindo artigos de experiência, estudo randomizado, artigo de investigação.

Os estudos evidenciam que o enfermeiro é o
profissional que desenvolve um vínculo com
a família do paciente, ele auxilia no processo
de luto e efetiva a aceitação familiar para
doação de órgãos, pois reconhece que os
familiares possuem o direito de doar os
órgãos dos entes.

O enfermeiro está presente em todas as fases do processo de captação e doação de órgãos. A falta de
informações sobre os critérios de morte encefálica e a falta do conhecimento sobre as legislações traz
para a família insegurança é uma sensação negativa quando precisa relatar o diagnóstico e abordar a
doação de órgãos. É necessário a educação continuada para os enfermeiros, para assim aperfeiçoar as
suas competências e corrigir as fragilidades, de forma que se tenha sucesso no programa de transplante
de órgãos.
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Estudos Tipo de pesquisa Resultados 

01 Qualitativa Sem preparo profissional para atuar na comissão intra-
hospitalar de doação de órgãos 

02 Revisão integrativa A importância do conhecimento teórico pratico dos 
enfermeiros no processo de doação de órgãos.

03 Revisão integrativa cuidado ao potencial doador e a relação entre família-
equipe

04 Revisão integrativa Vinculo profissional- família. 

05 Revisão integrativa Capacitação da equipe inadequada. Bom 
reconhecimento para o diagnostico de morte encefálica 

06 Artigo de investigação Fatores identificados durante a entrevista realizada.
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